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RESUMO

Introdução: Na realização do exame audiométrico, essencial para o processo de
diagnóstico audiológico, é necessário utilizar o audiômetro. Ferramentas
tecnológicas, como as simulações, vêm sendo utilizadas no setor educacional, pois
facilitam o aprendizado e possibilitam práticas. Devido ao Ensino Remoto
Emergencial (ERE) durante a pandemia provocada pelo novo Coronavírus, os
discentes de fonoaudiologia da UFMG que cursam as disciplinas de audiologia, têm
realizado atividades e recebido treino no Pure Tone Audiometry Simulator (PTA). O
objetivo geral deste trabalho é avaliar o uso do PTA Simulator pelos discentes em
disciplinas práticas de audiologia. Métodos: Trata-se de um estudo observacional
descritivo, de natureza qualitativa com amostra de conveniência e delineamento
transversal. Os participantes foram convidados a participar da pesquisa por meio do
e-mail institucional e divulgação na rede social WhatsApp, no qual receberam um
link que direcionava ao questionário. O estudo foi realizado por meio de um
questionário elaborado na plataforma Google Forms, no qual o participante
necessitou de um dispositivo com acesso à internet para respondê-lo. Não foram
colhidos dados pessoais ou informações que pudessem identificar o participante. O
questionário continha três sessões, com opções de resposta em diferentes formatos.
Resultados: A amostra foi composta por 45 participantes, todos alunos do curso de
fonoaudiologia, cursando do sexto ao décimo período, com maior concentração no
nono (28,9%). Em relação à afinidade com a área de audiologia, 29 (64,4%)
discentes responderam que gostam e 16 (35,6%) que não gostam da área. Cerca de
metade dos estudantes acredita que as práticas das disciplinas do núcleo de
audiologia não são suficientes para seu aprendizado (42,2%), assim como não
sentem segurança para realizar uma audiometria completa, incluindo via aérea,
óssea, logoaudiometria e mascaramento (60%), e não sabem manusear bem o
audiômetro (48,9%). No entanto sabem classificar (100%) e dar o laudo audiológico
(93,3%). Na opinião dos discentes, 42 (93%) destacaram que o treino com o PTA
Simulator nas disciplinas auxiliou nos estudos e na prática da audiologia, e que o
mesmo os atende. Em relação ao que poderia ser acrescentado para que o
simulador ficasse completo e atendesse às demandas dos alunos 28,9% dos
discentes referiram que mais funcionalidades como no audiômetro real, sendo esses
símbolos, logoaudiometria, intensidade do ruído e layout mais realista. Conclusão:
O uso do PTA Simulator obteve boa aceitação dos alunos e contribuiu para
momentos de prática em tempos de ensino remoto. No entanto, o simulador
apresenta aspectos a serem aperfeiçoados para alcançar uma maior satisfação dos
usuários e proximidade com o audiômetro real em relação ao aspecto e
funcionalidades.
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